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Resumo:  
Este estudo aborda a relevância dos ateliês de 
Reggio Emilia na Educação Infantil, destacando 
seu potencial para promover o desenvolvi-
mento infantil, especialmente no que diz res-
peito às competências e habilidades relacio-
nadas às Artes Visuais. A pesquisa visa refletir 
sobre as práticas educacionais na infância e 
seu impacto na aprendizagem das crianças, 
enfatizando a necessidade de os professores 
adotarem metodologias dinâmicas, signifi-
cativas e contextualizadas, viabilizadas pela 
experimentação proporcionada pelos ateliês. 
As abordagens de Reggio Emilia favorecem 
a formação de habilidades críticas desde a 
primeira infância, possibilitando que as crian-
ças construam sua própria compreensão por 
meio de experiências educacionais. Os aspec-
tos principais explorados incluem a organi-
zação dos espaços de aprendizagem infantil, 
com foco nos ateliês, e o papel do professor 
no desenvolvimento infantil. O objetivo é des-
tacar a importância do trabalho com ateliês na 
Educação Infantil, por meio de uma revisão bi-
bliográfica, para evidenciar as potencialidades 
metodológicas dos ateliês de Reggio Emilia 
no desenvolvimento das habilidades infantis, 
promovendo a participação, o envolvimento e 
o interesse da criança pela aprendizagem por 
meio da experimentação. 
Palavras-chave: Reggio Emilia. Ateliê. Educação 
Infantil. 
 
SUMMARY 
This study addresses the relevance of Reggio 
Emilia studios in Early Childhood Education, 
highlighting their potential to promote child 
development, especially with regard to skills 
and abilities related to Visual Arts. The rese-
arch aims to reflect on educational practices 
in childhood and their impact on children's 
learning, emphasizing the need for teachers 
to adopt dynamic, meaningful and contextu-
alized methodologies, made possible by the 
experimentation provided by the workshops. 
Reggio Emilia approaches favor the formation 
of critical skills from early childhood, enabling 
children to build their own understanding 
through educational experiences. The main 

aspects explored include the organization of 
children's learning spaces, with a focus on 
workshops, and the role of the teacher in child 
development. The objective is to highlight the 
importance of working with studios in Early 
Childhood Education, through a bibliographi-
cal review, to highlight the methodological 
potential of Reggio Emilia studios in the deve-
lopment of children's skills, promoting chil-
dren's participation, involvement and interest 
in learning. through experimentation. 
Keywords: Reggio Emilia. Studio. Child educa-
tion. 
INTRODUÇÃO 
A elaboração deste estudo visou reconhecer a 
importância e o impacto dos ateliês na Educa-
ção Infantil, sob a influência de Reggio Emilia, 
com o propósito de proporcionar uma apren-
dizagem significativa às crianças, contribuindo 
assim para a formação de sua identidade, 
autonomia e personalidade. 
Reggio Emilia representa uma abordagem 
educacional distinta, que busca integrar a 
ludicidade ao ambiente escolar, com o objeti-
vo de promover o desenvolvimento e aprimo-
ramento das habilidades humanas desde a 
primeira infância, através da experimentação. 
Isso permite que as crianças aprendam de 
maneira significativa e compreendam como 
suas ações educativas estão conectadas às 
suas formas de pensar, agir, criar e imaginar, 
direcionando-as para uma formação integral 
(GANDINI, 2012). 
A qualidade da aprendizagem na Educação 
Infantil é resultado de aulas dinâmicas, lúdicas 
e significativas, elaboradas com estratégias e 
metodologias que incentivam a exploração e 
descoberta das potencialidades das crianças. 
Essas abordagens favorecem o protagonismo 
infantil, especialmente quando as atividades 
são realizadas em ambientes estimulantes, 
como os ateliês, nos quais as crianças têm 
liberdade para escolher e adquirir conhe-
cimento de acordo com suas preferências, 
necessidades e interesses, o que as envolve 
de forma mais significativa no processo de 
aprendizagem (RINALDI, 2014). 
 
[...] Em Reggio Emilia, o ateliê acabou se de-
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senvolvendo cada vez mais como uma me-
táfora, não para linguagens criativas, mas 
para uma estratégia de conhecer, uma forma 
de estruturar o conhecimento e organizar o 
aprendizado. Não temos as escolas e os ateli-
ês com as cem linguagens como uma espécie 
de “apêndice removível”. Temos “escolas de 
investigação”, nas quais o ateliê é um compo-
nente essencial, no sentido de que é a essên-
cia da escola enquanto investiga. (RINALDI, 
2014, p.313) 
Nesse contexto, este estudo tem como objeti-
vo principal identificar a importância do traba-
lho com ateliês na Educação Infantil. Entre os 
objetivos específicos, destacam-se: analisar as 
características principais das escolas de Reg-
gio Emilia; identificar as práticas pedagógicas 
dos professores na Educação Infantil, inspira-
das em Reggio Emilia; estabelecer conexões 
entre a abordagem das escolas de Reggio 
Emilia e as Artes Visuais; e destacar a relevân-
cia dos ateliês na Educação Infantil. 
Diante dessa realidade, a relevância deste es-
tudo se justifica pela necessidade de valoriza-
ção das produções das crianças, por meio da 
observação e escuta atenta dos professores 
em relação às suas expressões, comunicações 
e experiências. Essas manifestações são evi-
denciadas pelas escolhas de instrumentos e 
objetos nos ateliês, revelando a maneira como 
as crianças percebem a realidade e integram 
os fatos à sua imaginação, além de contribuir 
para o desenvolvimento de suas capacidades 
cognitivas, físicas e emocionais. 
Para alcançar esses objetivos, utilizou-se como 
metodologia para o desenvolvimento do estu-
do um levantamento bibliográfico, visando a 
aquisição teórica sobre o tema em questão. 
Uma Abordagem Transformadora para o De-
senvolvimento das Crianças  
Nos anos 1990, a cidade de Reggio Emilia, na 
Itália, alcançou reconhecimento global devido 
às suas experiências inovadoras na Educação 
Infantil, surgidas da necessidade de recons-
trução após a Segunda Guerra Mundial. Um 
grupo de europeus uniu-se para garantir que 
as crianças, ainda impactadas pelas consequ-
ências pós-guerra, continuassem seus estu-
dos, destacando as experiências pessoais dos 
indivíduos (COLINVAUX, 2014). 
Marafon (2016, p.16) afirma que “Reggio Emilia 
representa uma escola diferente, possibilitan-
do o desenvolvimento da inteligência além da 

mecanização, ao permitir a participação das 
crianças por meio das vivências”. 
A abordagem educacional adotada em Reggio 
Emilia foi fortalecida ao longo do tempo, com 
base no trabalho de Loris Malauzzi e com a 
colaboração de toda a comunidade escolar. 
O primeiro terreno para construção de uma 
escola foi doado na cidade italiana, e os mate-
riais, como tijolos, foram retirados das casas 
bombardeadas durante a guerra. A constru-
ção das escolas foi um esforço coletivo, com 
pais, professores e amigos contribuindo para 
o desenvolvimento dos espaços. Esse proces-
so se repetiu nas demais escolas, construídas 
com a participação conjunta da sociedade, 
preocupada com a educação das crianças 
(GANDINI, 2012).  
De acordo com Rinaldi (2014), as escolas em 
Reggio Emilia eram desprovidas de muros, 
conectando-se à cidade e envolvendo pais 
e alunos na proposta educacional, além de 
permitir a interação com diferentes indiví-
duos. A gestão das instituições era realizada 
pelo município, o que resultava em uma maior 
qualidade devido à menor burocracia, possibi-
litando propostas mais eficazes. 
A ausência de muros nas escolas permitia 
uma maior integração com a comunidade, 	
enriquecendo 	 a 	 experiência 	 cultu-
ral 	 e 	 promovendo 	 o reconheci-
mento social desde a Educação Infantil. O ob-
jetivo era unir todos em prol da construção do 
conhecimento da criança, considerando suas 
habilidades e potencialidades, de modo que 
as relações e compreensões individuais com 
a realidade contribuíssem para a formação de 
sua própria história (COLINVAUX, 2014).   
Os ambientes escolares precisavam refletir 
sua identidade e cultura, destacando sua 
missão para conquistar o respeito e a confian-
ça da comunidade local, o que resultava no 
aumento do número de alunos matriculados 
na instituição (GANDINI, 2012). 
Loris Malaguzzi, ao tomar conhecimento do 
que ocorria na cidade de Reggio Emilia, seguiu 
com o intuito de contribuir com uma proposta 
de educação que se diferencie das já existen-
tes, denominada pedagogia de escuta (GANDI-
NI, 2012) 
Embora cada escola tivesse sua própria identi-
dade, a proposta central das escolas de Re-
ggio Emilia era promover o protagonismo da 
criança. Cabia aos 
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gestores e professores desenvolver estraté-
gias adaptadas às necessidades dos alunos, 
com a participação das famílias para garantir o 
desenvolvimento pleno de suas competências 
e habilidades (COLINVAUX, 2014). 
Ferreti (2014) destaca que o protagonismo in-
fantil se refere à participação da criança como 
protagonista em suas decisões, buscando 
uma participação ativa na aprendizagem.  
Miranda (2014) ressalta que o estímulo para 
a criação de escolas com propostas pedagó-
gicas diferentes foi a quebra com doutrinas 
políticas e econômicas que visavam apenas 
aos interesses da Igreja Católica. As escolas de 
Reggio Emilia buscavam o equilíbrio entre ci-
ência e sociedade, propondo situações experi-
mentais e inovadoras às crianças e familiares, 
inspiradas pela educação ativa e pelo protago-
nismo dos alunos, como defendido por países 
como França e Suíça. 
Segundo Rinaldi (2014), os professores das 
escolas de Reggio Emilia uniam estudos de 
diferentes áreas para enriquecer o processo 
de ensinoaprendizagem na Educação Infantil, 
buscando a construção de uma aprendizagem 
significativa que favorecesse o desenvolvimen-
to cognitivo e afetivo das crianças, assim como 
suas habilidades relacionadas às diversas 
disciplinas escolares. 
Rinaldi (2014) destaca a influência de Piaget, 
Vygotsky e Dewey no trabalho realizado nas 
escolas de Reggio Emilia. As propostas educa-
cionais visavam oferecer condições aos alunos 
para aprendizagem, estimular a interação 
social e promover a aprendizagem como um 
processo ativo, construído pelas crianças atra-
vés de experimentações. 
O trabalho nas escolas de Reggio Emilia bus-
cava, desde o início, a participação da crian-
ça em experiências significativas para que 
a aprendizagem fosse algo real. A partir da 
união de teorias e estratégias que refletiam 
a necessidade de desenvolvimento crítico 
da criança, surgiram propostas educacionais 
inovadoras, que priorizavam o desenvolvimen-
to das habilidades infantis em detrimento da 
mecanização do ensino (COLINVAUX, 2014).  
As metodologias atuais baseadas nas escolas 
de Reggio Emilia visam o respeito e a respon-
sabilidade com as crianças, dependendo da 
participação de todos na construção do co-
nhecimento infantil. Especialmente na Educa-
ção Infantil, as práticas pedagógicas de Reggio 

Emilia podem estabelecer conexões da crian-
ça com o mundo, além de permitir a potencia-
lização das habilidades, considerando a possi-
bilidade de experimentação da aprendizagem 
(MIRANDA, 2014). 
As escolas de Reggio Emilia não planejavam 
currículos, pois as propostas de ensino eram 
definidas a partir de projetos que estrutura-
vam o trabalho docente, podendo ser modifi-
cados conforme as necessidades das crianças. 
Cabia ao professor observar o desenvolvimen-
to, as dificuldades e as potencialidades infan-
tis, buscando estratégias que atendessem a 
todos os aspectos, além de permitir à criança 
sua própria tomada de decisão na aprendiza-
gem (MARAFON, 2016).  
Colinvaux (2014, p.33) destaca: “Em Reggio 
Emilia, o professor aprendia a escutar as 
palavras e ações da criança, considerando as 
múltiplas linguagens identificadas a partir da 
observação”. Portanto, a prática docente base-
ada nas escolas de Reggio Emilia depende da 
escuta, do diálogo e da compreensão das ne-
cessidades e dificuldades da criança, de modo 
a organizar atividades fundamentais para o 
desenvolvimento infantil, partindo dos inte-
resses da criança para a produção do conhe-
cimento, com o envolvimento da comunidade 
escolar (BELTRAME E MOURA, 2016).  
Durante a Educação Infantil, as escolas com 
propostas semelhantes às de Reggio Emilia 
valorizam os espaços de aprendizagem como 
ambientes lúdicos para incentivar a participa-
ção da criança em atividades prazerosas, fa-
vorecendo o desenvolvimento das linguagens 
por meio das artes visuais, músicas, pinturas, 
entre outros elementos. A criança assume o 
protagonismo de sua aprendizagem, amplian-
do as possibilidades de descoberta e aquisi-
ção de conhecimento significativo (BARBOSA E 
HORN, 2011). 
Marafon (2016, p.20) destaca: “A organização 
dos espaços é fundamental, pois enriquecem 
e promovem oportunidades para as crianças 
explorarem seu potencial de aprendizagem 
social, afetiva e cognitiva”. 
A organização de espaços que estimulem a 
aprendizagem é fundamental para as escolas 
inspiradas em Reggio Emilia. Os ateliês repre-
sentam uma importante ferramenta na explo-
ração dos projetos pedagógicos, proporcio-
nando às crianças a experimentação por meio 
de uma abordagem lúdica que prevê a cons-
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trução de oficinas com objetos e ferramentas, 
favorecendo o desenvolvimento das múltiplas 
linguagens infantis (COLINVAUX, 2014). 
Nas escolas inspiradas em Reggio Emilia, os 
espaços são elaborados com a participação 
da comunidade escolar, estimulando a apren-
dizagem e refletindo confiança às crianças, 
considerando a influência das características 
culturais de cada sujeito participante da cons-
trução do ambiente educacional. Esses espa-
ços buscam acolher e proporcionar segurança 
aos alunos, desde a escolha dos móveis até 
a seleção dos materiais, com o objetivo de 
promover a interação das crianças (BELTRAME 
E MOURA, 2016).  
Gandini (2012) ressalta que as escolas de 
Reggio Emilia, bem como aquelas inspiradas 
em sua proposta, são adaptadas às idades e 
níveis de desenvolvimento das crianças, sen-
do consideradas como um terceiro educador 
flexível às modificações necessárias na cons-
trução do conhecimento. A infância é central 
nessas escolas, que buscam defender os 
direitos.  
O terceiro educador é um termo de Reggio 
Emilia, indicando o ambiente como responsá-
vel pela aprendizagem do aluno e construção 
do conhecimento (GANDINI, 2012).   
OS ATELIÊS COMO ESPAÇOS DE APRENDIZA-
GEM 
A reformulação do ensino-aprendizagem na 
Educação Infantil, com base nos ateliês de 
Reggio Emilia, foi impulsionada pelos estudos 
de Loris Malauzzi, que propuseram uma abor-
dagem inovadora e não tradicional. Os ateliês, 
concebidos como parte integrante das escolas 
de Reggio Emilia, desafiam os métodos educa-
cionais convencionais, oferecendo um am-
biente propício para uma aprendizagem mais 
profunda e contextualizada (MIRANDA, 2014). 
Gandini (2012) descreve os ateliês como 
instrumentos essenciais para redefinir a per-
cepção da criança e oferecer oportunidades 
de aprendizagem significativa e lúdica. Esses 
espaços são projetados para promover o pro-
tagonismo infantil, estimulando a expressão 
criativa e proporcionando uma conexão direta 
entre o aprendizado e a realidade. 
Nas escolas que se inspiram em Reggio Emilia, 
os ateliês representam ambientes desafiado-
res, especialmente na Educação Infantil, onde 
o desenvolvimento das habilidades é fomen-
tado através da exploração e da imaginação. 

Eles convidam as crianças a usar as mãos 
como instrumentos de descoberta, promo-
vendo o desenvolvimento de diversas lingua-
gens, incluindo as artísticas (FORMAN, 2009). 
A concepção dos ateliês baseados em Reg-
gio Emilia busca oferecer uma variedade de 
materiais para as crianças, ampliando suas 
oportunidades de expressão e criação. Esses 
espaços incentivam o diálogo, a pesquisa, a 
experimentação e o desenvolvimento de habi-
lidades artísticas, proporcionando uma abor-
dagem multidisciplinar e holística ao aprendi-
zado (BELTRAME E MOURA, 2016). 
Além disso, os ateliês são espaços flexíveis, 
onde as crianças podem explorar livremente 
seus interesses e curiosidades, assumindo o 
controle de seu próprio processo de apren-
dizagem. Essa abordagem centrada no aluno 
favorece o desenvolvimento da autonomia, da 
autoconfiança e da capacidade de resolução 
de problemas desde os primeiros anos de 
vida. 
Dessa forma, os ateliês de Reggio Emilia não 
apenas oferecem um ambiente estimulante 
para a aprendizagem, mas também promo-
vem o desenvolvimento integral das crianças, 
preparando-as para enfrentar os desafios do 
mundo moderno com criatividade, confiança e 
resiliência. 
Para Miranda: A valorização das capacidades 
artísticas visuais desde a Educação Infantil, 
torna o ser humano mais confiante e deter-
minado no modo como encara o mundo, 
enquanto estimula a imaginação e a criativi-
dade, a expressão gráfica e plástica, a atenção 
e concretização, o raciocínio logico, a motrici-
dade fina, a orientação espacial entre muitas 
outras competências, ao longo de toda a sua 
vida acadêmica (MIRANDA, 2014, p. 107). 
Portanto, os ateliês representam espaços fun-
damentais na Educação Infantil, proporcionan-
do um ambiente propício ao desenvolvimento 
da criatividade e das habilidades das crianças. 
Inspirados na abordagem de Reggio Emilia, os 
ateliês visam oferecer às crianças oportunida-
des de escolha e expressão através de uma 
ampla variedade de materiais e atividades. 
A construção dos ateliês deve permitir que as 
crianças explorem livremente sua criatividade 
e comuniquem suas ideias e emoções de ma-
neira não verbal, promovendo uma aprendiza-
gem mais significativa e profunda (BELTRAME 
E MOURA, 2016). Esses espaços devem ser 
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concebidos como ambientes dinâmicos e 
estimulantes, capazes de desafiar e inspirar as 
crianças a se engajarem em atividades explo-
ratórias e criativas. 
Na cidade de Reggio Emilia, os ateliês são pro-
jetados para incentivar a aprendizagem autô-
noma e a experimentação, permitindo que as 
crianças explorem diferentes técnicas e ma-
teriais em um ambiente seguro e acolhedor 
(GANDINI, 2012). Os ateliês são concebidos 
como espaços de descoberta e 
aprendizagem colaborativa, onde as crian-
ças podem interagir e aprender umas com 
as outras, sob a orientação e mediação dos 
professores. 
Os ateliês inspirados na abordagem de Reggio 
Emilia devem ser equipados com uma ampla 
variedade de materiais e recursos, incluindo 
objetos do cotidiano, materiais naturais e 
artísticos, que estimulem a curiosidade e a 
imaginação das crianças (FORMAN, 2009). Os 
professores desempenham um papel crucial 
na mediação desses espaços, criando ativi-
dades e projetos que desafiem e inspirem as 
crianças a explorarem novas ideias e concei-
tos. 
A colaboração entre professores, pais e co-
munidade é fundamental para o sucesso dos 
ateliês de Reggio Emilia, pois permite uma 
abordagem mais holística e integrada ao 
ensino e à aprendizagem (MIRANDA, 2014). 
Os professores devem estar abertos ao diá-
logo e à reflexão constante sobre sua prática, 
buscando sempre novas maneiras de envol-
ver e motivar as crianças em seu processo de 
aprendizagem. 
A documentação e o registro das experiências 
das crianças nos ateliês são essenciais para 
avaliar seu progresso e desenvolvimento, bem 
como para orientar futuras atividades e pro-
jetos (RINALDI, 2014). Os professores devem 
estar atentos às necessidades e interesses 
das crianças, adaptando suas práticas peda-
gógicas para atender às demandas individuais 
e coletivas da turma. 
Em suma, os ateliês de Reggio Emilia repre-
sentam um ambiente rico e estimulante para 
a aprendizagem das crianças, promovendo o 
desenvolvimento integral de suas habilidades 
e competências. Esses espaços são conce-
bidos como ambientes de descoberta e ex-
ploração, onde as crianças podem expressar 
livremente sua criatividade e imaginação, sob 

a orientação atenta e cuidadosa dos professo-
res e da comunidade escolar. 
ARTE VISUAL, EDUCAÇÃO INFANTIL E REGGIO 
EMILIA 
As escolas de Reggio Emilia apresentam a arte 
em sua essência, determinando as diferentes 
linguagens artísticas como direcionamento 
dos projetos e propostas realizadas para o 
trabalho escolar, especialmente na Educa-
ção Infantil. Tal caracterização ocorre devido 
à idealização das escolas de Reggio Emilia 
serem espaços que permitem à criação e 
imaginação da criança, associadas à liberdade, 
autonomia e aquisição do conhecimento, por 
meio da expressão, argumentação e produção 
(EDWARDS, 2011). 
Segundo Gardner (2013, p.55): “Na Educação 
Infantil baseada em Reggio Emilia, a criança 
brinca, debate ideias e produção a partir da 
investigação, funcionando para o processo de 
aprendizagem”. 
Em Reggio Emilia, as atividades planejadas por 
meio de projetos visam desafios às crianças, 
que precisam explorar o meio para aquisição 
do conhecimento, contando com o auxílio dos 
colegas e professores, além do envolvimento 
dos familiares. As expressões e representa-
ções infantis surgem, portanto, a partir de 
situações diversas, como nos desenhos, na 
manipulação de objetos, na execução de jo-
gos, dentre outras abordagens lúdicas, encon-
tradas em espaços como os ateliês (RABITTI, 
2010). 
Neste contexto, a Arte Visual, relacionada ao 
desenvolvimento das habilidades estéticas e 
imaginativas das crianças, representa um ele-
mento fundamental na construção de espa-
ços, proporcionando o direcionamento neces-
sário na compreensão infantil do mundo, de 
modo que as ideias da criança sejam res-
peitadas, consideradas e identificadas como 
fundamentais nas buscas pela aprendizagem 
significativa (BARBOSA E HORN, 2011). 
Em Reggio Emilia, a maneira como a criança 
organiza os materiais que estão à sua volta ou 
como traça um desenho no papel, conside-
rando espaços de aprendizagem como os ate-
liês, demonstram a maneira que ele enxerga o 
mundo, manifestando outra forma de lingua-
gem para comunicação por meio de desenhos 
lúdicos e criações abstratas (GARDNER, 2013). 
Rinaldi (2014) afirma que a criança desenha 
antes mesmo de aprender a escrever, contar 
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ou ler e seus desenhos são a interpretação 
da realidade no ponto de vista de seu olhar, 
exprimindo as emoções e sentimentos que 
justificam as ideias das crianças. Quando nas-
ce uma ideia, surge também a necessidade de 
brincar com ela a fim de torná-la o mais realis-
ta possível, situação possibilitada em ateliês. 
Ao considerar a Arte Visual como uma manei-
ra lúdica de trabalhar os conceitos artísticos 
já na Educação Infantil, a proposta de Reggio 
Emilia encaixa-se na abordagem artística, de 
modo que as atividades lúdicas ocorrem natu-
ralmente, com os ateliês propiciando a desco-
berta das crianças, a partir de experimenta-
ção e manipulação de objetos diferenciados, 
desenhos e criações, situações pertencentes 
às linguagens artísticas (BARBOSA E HORN, 
2011). 
As relações entre a Arte Visual e os ateliês de 
Reggio Emilia podem ser identificados, a prin-
cípio, na formação dos desenhos que repre-
sentam as ações prazerosas para a criança, 
a partir da expressão do que sentem, enxer-
gam, ouvem e vivenciam em seu cotidiano 
(MIRANDA, 2014). 
Para Gandini (2012), os ateliês de Reggio 
Emilia são característicos pela oportunidade 
de acesso à diferentes materiais e superfícies, 
como luzes, pedras, folhas, tintas, entre outros 
elementos, refletem a ação de representar da 
criança, seguindo com interpretações gráficas 
que adquirem novos aspectos simbólicos. A 
criança passa a contar sua história em dese-
nhos e representações, favorecendo o pró-
ximo passo, ou seja, a construção de obras, 
esculturas, pinturas, entre outras expressões 
artísticas. 
Segundo Edwards (2011, p.14): “Um simples 
rabisco deve ser entendido como um símbolo 
específico de assimilação na Educação Infantil, 
especialmente quando existe a inspiração nos 
ateliês de Reggio Emilia”. 
A abordagem dos projetos dos ateliês prevê 
que a aprendizagem infantil ocorrerá quando 
a criança estiver em contato com variados 
objetos, conseguindo escolher o que melhor 
expresse suas vontades em determinada 
atividade, situações interpretadas nas Artes 
Visuais, quando a proposta de ensino está 
direcionada ao desenvolvimento e potenciali-
zação das habilidades infantis. O domínio pela 
visualidade envolve um prazer artístico que 
simboliza o ensino aprendizagem da leitura de 

imagens, interpretação, reflexão e sensibilida-
de (BARBOSA E HORN, 2011). 
Sendo assim, as relações entre a Arte Visual e 
a Educação Infantil, considerando a aprendi-
zagem por meio dos ateliês de Reggio Emilia, 
pode ser identificada na espontaneidade da 
expressão dos sujeitos, devido à possibilidade 
de utilização de diversos materiais do cotidia-
no como instrumento para desenhar, pintar, 
rabiscar e construir obras artísticas. Além dis-
so, nas propostas de instigação da curiosida-
de e sensibilidade das crianças, permitindo a 
expressão das necessidades pessoais e cons-
trução do próprio conhecimento (EDWARDS, 
2011).  
Segundo Marafon: As Artes Visuais devem ser 
concebidas como uma linguagem que tem es-
trutura e características próprias, cuja apren-
dizagem ocorre na articulação do fazer artís-
tico e reflexão, a partir do contato com obras 
de arte. A prática reflexiva, que articula a ação, 
percepção, sensibilidade, cognição e imagina-
ção, confere caráter significativo aquisição do 
conhecimento e protagonismo infantil (MARA-
FON, 2016, p.39). 
A arte visual, nesse sentido, desempenha um 
papel crucial no desenvolvimento das habi-
lidades cognitivas, emocionais e sociais das 
crianças. 
 A arte visual, nesse sentido, desempenha um 
papel crucial no desenvolvimento das habi-
lidades cognitivas, emocionais e sociais das 
crianças. Ao envolver-se 
em atividades artísticas nos ateliês inspirados 
em Reggio Emilia, as crianças não apenas ex-
ploram sua criatividade e expressão individual, 
mas também desenvolvem habilidades de ob-
servação, análise e resolução de problemas. 
Por meio da experimentação com diferentes 
materiais, texturas e cores, as crianças são 
incentivadas a pensar de forma flexível e ino-
vadora, aprendendo a tomar decisões e en-
frentar desafios de forma independente. Além 
disso, ao trabalhar em projetos colaborativos 
nos ateliês, elas praticam habilidades sociais 
essenciais, como comunicação, cooperação e 
respeito mútuo. 
A arte visual na Educação Infantil baseada em 
Reggio Emilia também proporciona às crian-
ças uma maneira poderosa de expressar suas 
emoções, pensamentos e experiências. Por 
meio de desenhos, pinturas e esculturas, elas 
podem dar forma às suas ideias e sentimen-
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tos de uma forma que transcende as limita-
ções da linguagem verbal. 
Além disso, ao envolver-se em atividades ar-
tísticas, as crianças têm a oportunidade de ex-
plorar e apreciar diferentes culturas, tradições 
e perspectivas, ampliando assim sua compre-
ensão do mundo ao seu redor. Isso contribui 
para o desenvolvimento de uma consciência 
multicultural e empática, fundamentais para a 
formação de cidadãos globais responsáveis e 
tolerantes. 
Em suma, a integração da arte visual na Edu-
cação Infantil, especialmente por meio dos 
ateliês inspirados em Reggio Emilia, oferece às 
crianças um ambiente enriquecedor e estimu-
lante para explorar, criar e aprender. Ao nutrir 
sua imaginação e criatividade, promove-se 
não apenas o desenvolvimento de habilidades 
artísticas, mas também o crescimento holísti-
co e o bem-estar geral das crianças. Portanto, 
a maneira como ocorre a organização dos 
materiais nos ateliês não apenas favorece a 
percepção da criança pelo conhecimento, mas 
também promove uma comunicação signi-
ficativa entre ela, a comunidade escolar e a 
sociedade em geral, especialmente durante a 
Educação Infantil, onde a expressão artística 
desempenha um papel fundamental na cons-
trução do entendimento do mundo ao seu 
redor (EDWARDS, 2011). 
Para Rabitti (2010), os ateliês são verdadeiros 
reflexos da realidade da criança, oferecendo 
uma infinidade de possibilidades de experi-
mentação, onde elas se sentem livres para ex-
pressar suas emoções, pensamentos e vivên-
cias por meio de desenhos e representações. 
A construção de objetos e formas artísticas 
permite uma interpretação única da realidade 
infantil, proporcionando insights valiosos so-
bre suas emoções e perspectivas individuais. 
Considerando a Arte Visual como uma abor-
dagem lúdica para o ensino de conceitos 
artísticos na Educação Infantil, as propostas 
de construção de ateliês buscam estimular 
o prazer da criança ao expressar suas expe-
riências cotidianas por meio de diferentes 
materiais e superfícies, incentivando assim o 
desenvolvimento de habilidades artísticas e 
cognitivas (BARBOSA E HORN, 2011). 
Ao utilizar uma variedade de materiais e re-
cursos do cotidiano, os ateliês proporcionam 
às crianças oportunidades únicas de reflexão 
e interpretação do mundo ao seu redor, in-

centivando o desenvolvimento de sua expres-
são artística e aquisição de conhecimento de 
forma significativa (EDWARDS, 2011).  
Neste contexto, a aprendizagem na Educação 
Infantil baseada nas relações entre as Artes 
Visuais e a construção de ateliês inspirados 
em Reggio Emilia acontece quando as crian-
ças têm a liberdade de explorar e escolher os 
materiais que melhor expressem suas ideias 
e sentimentos em atividades criativas (GARD-
NER, 2013). 
Os ateliês, portanto, propõem um ensino 
centrado na produção, onde a criança é in-
centivada a experimentar suas habilidades ao 
selecionar cores, gestos, movimentos e sons, 
promovendo assim seu protagonismo no pro-
cesso de aprendizagem. Cabe ao professor 
inovar com metodologias e estratégias dinâ-
micas para estimular a criatividade e esponta-
neidade infantil (GANDINI, 2012). 
Conforme destaca Ferreti (2014, p.31), quan-
do a criança tem a oportunidade de expressar 
suas emoções e pensamentos de maneira 
criativa e espontânea, sua criatividade é valo-
rizada e estimulada, permitindo o surgimento 
de novas criações e o pleno desenvolvimento 
do protagonismo infantil. 
Nas Artes Visuais inspiradas em Reggio Emilia, 
a aproximação da criança com as formas ar-
tísticas depende da instigação da percepção, 
curiosidade e incentivo por parte do profes-
sor. É essencial que o docente considere os 
saberes prévios das crianças e ofereça novos 
conhecimentos por meio de materiais diver-
sificados e espaços estimulantes (MARAFON, 
2016). 
O processo de aprendizagem infantil, impul-
sionado pelos projetos de ateliês de Reggio 
Emilia, se completa quando as crianças são 
estimuladas à reflexão e ao diálogo, trocan-
do informações e respeitando as opiniões 
divergentes. Essa abordagem visa instigar as 
crianças na busca pelo conhecimento e na 
expressão criativa, contribuindo assim para 
um desenvolvimento holístico e significativo 
(MARAFON, 2016). 
Além disso, a abordagem dos ateliês de Reg-
gio Emilia também valoriza a interação social e 
colaborativa entre as crianças, incentivando a 
troca de experiências e o trabalho em equipe 
na realização de projetos artísticos. Essa cola-
boração não apenas fortalece os laços entre 
os alunos, mas também promove habilidades 
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como comunicação, resolução de problemas 
e empatia, essenciais para o desenvolvimento 
socioemocional. 
Os ateliês são concebidos como espaços flexí-
veis e dinâmicos, adaptados às necessidades 
e interesses das crianças, onde elas são enco-
rajadas a explorar, experimentar e descobrir 
por meio de atividades artísticas e sensoriais. 
Essa abordagem baseada na autonomia e na 
liberdade de expressão permite que as crian-
ças desenvolvam confiança em si mesmas e 
em suas capacidades criativas, preparando-
-as para enfrentar os desafios do mundo em 
constante mudança. 
Além disso, os ateliês de Reggio Emilia tam-
bém funcionam como ambientes de docu-
mentação e reflexão, onde o processo de 
aprendizagem das crianças é registrado e 
analisado pelos professores. Essa prática de 
documentação não apenas permite aos edu-
cadores avaliarem o progresso dos alunos, 
mas também oferece insights valiosos sobre 
seus interesses, habilidades e áreas de desen-
volvimento, informando assim o planejamento 
futuro das atividades e projetos. 
Por fim, é importante destacar que os ateliês 
de Reggio Emilia não se limitam apenas ao de-
senvolvimento de habilidades artísticas, mas 
também abrangem uma variedade de áre-
as do conhecimento, incluindo matemática, 
ciências, linguagem e cultura. Essa abordagem 
integrada e holística da educação infantil pro-
porciona às crianças uma base sólida para o 
aprendizado ao longo da vida, preparando-as 
para se tornarem cidadãos criativos, críticos e 
engajados em uma sociedade globalizada. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A análise realizada sobre a proposta pedagó-
gica de Reggio Emilia ressaltou a importância 
de adotar diferentes estratégias e metodolo-
gias na Educação Infantil, visando ao desen-
volvimento da autonomia e das habilidades 
essenciais para a formação integral das crian-
ças. Em Reggio Emilia, uma cidade italiana que 
emergiu da devastação da Segunda Guerra 
Mundial, as escolas foram concebidas como 
espaços abertos, sem muros, com a participa-
ção ativa da comunidade, rejeitando doutrinas 
políticas e religiosas em prol de uma aborda-
gem centrada na criança. Essa abordagem, 
fundamentada na experimentação, na hipóte-
se e na construção do conhecimento, promo-

ve o protagonismo infantil e uma aprendiza-
gem significativa e lúdica. 
A colaboração entre gestores escolares, pro-
fessores e familiares é fundamental para o 
sucesso da proposta de Reggio Emilia, enri-
quecendo o ambiente educacional com ideias 
e perspectivas diversas. Ao contrário de mé-
todos tradicionais de ensino, essa abordagem 
valoriza a realidade vivenciada pela criança, 
evitando a imposição de conteúdos e promo-
vendo práticas dinâmicas e inovadoras. 
A Arte Visual desempenha um papel crucial na 
Educação Infantil, contribuindo para a forma-
ção da identidade e da sensibilidade estética 
das crianças. Ao estimular a percepção e a ex-
pressão artística, a arte prepara os indivíduos 
para a vida adulta, capacitando-os a enfrentar 
desafios de forma criativa e eficaz. 
As relações entre a proposta de Reggio Emi-
lia e o ensino das Artes Visuais na Educação 
Infantil oferecem oportunidades de apren-
dizagem enriquecedoras, permitindo que as 
crianças desenvolvam um olhar crítico, criativo 
e sensível para o mundo ao seu redor. Através 
de atividades lúdicas, significativas e experi-
mentais, as crianças são incentivadas a explo-
rar, descobrir e construir conhecimento de 
forma ativa e participativa. 
Os ateliês, espaços dedicados à aprendiza-
gem, desempenham um papel fundamental 
nesse processo, oferecendo uma variedade 
de materiais e objetos para exploração. Sob a 
orientação do professor, as crianças são enco-
rajadas a escolher suas atividades e a tomar 
decisões, promovendo o protagonismo na 
aprendizagem e estimulando a comunicação, 
a imaginação e a resolução de problemas. 
Portanto, a inclusão de ateliês na Educação In-
fantil não apenas fomenta o desenvolvimento 
integral das crianças, mas também promove a 
interação social, a colaboração e a criativida-
de, preparando os alunos para enfrentar os 
desafios do século XXI com confiança e habili-
dade. 
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